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PROCESSO SELETIVO PARA ACESSO DE ALUNOS ÀS BOLSAS INTEGRAIS DE ESTUDOS NO 
CURSO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DIPLÔME CORDONTEC DA ESCOLA DE ARTES 

CULINÁRIAS  LE CORDON BLEU RIO DE JANEIRO.  
 

 

 

                                               CADERNO DE QUESTÕES                         EDITAL 2026.1 - 09 

 

 

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES ABAIXO. 
  

• É de responsabilidade do candidato conferir atentamente se está recebendo o Caderno de Questões 

correspondente ao edital para o qual concorre. Caso contrário, deverá solicitar, imediatamente, a 

presença do Chefe de Local para que proceda a substituição do Caderno de Questões pelo correto.  

• Confira se constam do Caderno de Questões, de forma legível, 40 (quarenta) questões de múltipla 

escolha, sendo 20 (vinte) de Língua Portuguesa e 20 (vinte) de Matemática. O candidato deverá 

marcar, para cada questão, somente uma das 4 (quatro) opções de respostas (A) (B) (C) (D), sendo 

apenas uma das respostas a correta. Será atribuída pontuação zero à questão da prova que contiver 

mais de uma ou nenhuma resposta assinalada, emenda ou rasura.  

• Confira se no Cartão de Respostas recebido os seus dados estão corretos. Leia atentamente as 

instruções para seu preenchimento. No caso de divergência, notifique imediatamente ao fiscal.  

• O candidato só poderá portar sobre a mesa a caneta esferográfica de corpo transparente e de ponta 

média com tinta azul ou preta para preencher o Cartão de Respostas, não sendo permitido fazer uso 

de qualquer outro objeto para assinalar as respostas ou para efeito rascunho.  

•  O Cartão de Respostas será o único documento válido para a correção eletrônica. O seu 

preenchimento será de inteira responsabilidade do candidato, que deverá proceder em conformidade 

com as instruções específicas contidas no Cartão de Respostas. O tempo para seu preenchimento 

está incluído no tempo máximo para a realização da prova.  

• O tempo disponível para realizar esta prova, incluindo o preenchimento do Cartão de Respostas, é 

de no mínimo, uma hora, e de no máximo, três horas e trinta minutos.  

• Evite a eliminação no concurso. Se estiver portando celular, instrumento auxiliar para cálculo ou 

desenho, qualquer dispositivo eletrônico que sirva de consulta ou comunicação, mantenha-os 

acondicionados no envelope de segurança, fornecido pelo fiscal de sala, lacrado e devidamente 

desligados no caso de aparelhos de comunicação.  

• O candidato poderá levar o seu Caderno de Questões, faltando uma hora para o término da prova, 

com a devida permissão da equipe de fiscalização.  

• É de responsabilidade do candidato entregar ao fiscal de sala o Cartão de Respostas devidamente 

assinado. 

• No caso de dúvida solicite esclarecimento à equipe de aplicação.  
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Texto 1  
 
NASCIDA EM BEATRIZ, QUILOMBO E CULTURA 

Bethania Nascimento Freitas Gomes 
 
  Nasci de duas pessoas que se conheceram 
através da cultura e da arte. Os dois, negros e 
diaspóricos: Djosa, arquiteto e artista plástico de 
Cabo Verde, e Beatriz, historiadora e poeta. E eu 
me fiz bailarina. O balé clássico virou meu campo 
de batalha.  

Quando Beatriz Nascimento entra no campo 
da cultura, ela se expande e nos ilumina, nos ensina 
que é “como se o corpo fosse o documento. Não é 
à toa que a dança para o negro é um momento de 
libertação. O homem negro não pode estar liberto 
enquanto ele não esquecer o cativeiro, não 
esquecer no gesto que ele não é mais um cativo”. 
Essa declaração, que aparece na narração do filme 
Orí, é um dos grandes motivos pelos quais segui a 
dança. Ela vai também ao encontro do título deste 
livro, que ganhou corpo graças à dedicação e ao 
afeto do professor, escritor e poeta Alex Ratts: O 
negro visto por ele mesmo.  

Quando nos questionamos e questionamos 
o outro do porquê da opressão de nossas imagens, 
sons e cores, nos defendemos e vamos ao encontro 
de nós mesmos. E quando nos encontramos em 
nossos corpos e mentes negras e atlânticas, nos 
vemos, nos observamos e vivemos o nosso ser com 
integridade, algo fundamental para nós seres 
humanos de hoje. 

O Quilombo vive em nossa irmandade 
cósmica, em nossa ancestralidade e em nossa 
descendência. 

 

GOMES, Bethania Nascimento Freitas. Nascida em Beatriz, quilombo 
e cultura. In: Nascimento, Beatriz. O negro visto por ele mesmo: 

ensaios, entrevistas e prosa. Organizado por Alex Ratts. Ubu Editora. 
Edição do Kindle, 2022. Adaptado. 

 
Negra, migrante, nordestina e mulher, a 
historiadora Beatriz Nascimento (1942-1995) foi 
uma das principais intelectuais do país, com 
contribuições fundamentais para entender a 
identidade negra como instrumento de 
autoafirmação racial, intelectual e existencial. Ela 
inspira muitas pessoas em nossa sociedade, como 
a autora do texto lido, Bethania Nascimento 
Freitas Gomes, sua filha, primeira bailarina negra 
do país a alcançar o posto mais alto em uma 
companhia de dança internacional. 
 
 
 
 

01  É correto afirmar que, no texto “Nascida em 
Beatriz, quilombo e cultura”, a autora destaca  
 

(A) o valor do casamento e da família tradicional: 
“Nasci de duas pessoas que se conheceram 
através da cultura e da arte” (Linhas 1-2). 

(B) a necessidade de todo negro fazer balé 
clássico: “Não é à toa que a dança para o 
negro é um momento de libertação” (Linhas 9-
11). 

(C) o combate às expressões culturais e artísticas 
de origem europeia e exclusivamente 
brancas: “O balé clássico virou meu campo de 
batalha” (Linhas 5-6). 

(D) a importância de o negro valorizar sua 
identidade: “...quando nos encontramos em 
nossos corpos e mentes negras e atlântidas 
(...), vivemos nosso ser com integridade” 
(Linhas 23-26). 

 

Leia o fragmento seguinte para responder às 
questões 02, 03 e 04: 
 

 “Nasci de duas pessoas que se conheceram 
através da cultura e da arte. Os dois, negros e 
diaspóricos: Djosa, arquiteto e artista plástico de 
Cabo Verde, e Beatriz, historiadora e poeta. E eu 
me fiz bailarina. O balé clássico virou meu campo 
de batalha.” (Linhas 1-6)  
 

02  O fragmento em análise é predominante-
mente narrativo. O ponto de vista narrativo presente 
no texto é o de um(a) 
 

(A) personagem-narrador(a) protagonista, que 
participa da história, relatando suas experiências. 

(B) narrador(a) observador(a), que apenas relata o 
que vê acontecer com outros personagens. 

(C) narrador(a) interlocutor(a), que se dirige aos 
leitores, dialogando diretamente com eles. 

(D) personagem-narrador(a) secundário que apenas 
conta à distância a história de outro personagem. 

 
 

03 Em “Os dois, negros e diaspóricos: Djosa, 
arquiteto e artista plástico de Cabo Verde, e Beatriz, 
historiadora e poeta”, as expressões sublinhadas  
 

(A) indicam os leitores com quem o(a) narrador(a) 
fala (“Djosa” e “Beatriz”). 

(B) equivalem aos termos que as antecedem 
(“Djosa” e “Beatriz”). 

(C) representam dois dos quatro personagens 
enumerados (“arquiteto e artista plástico de 
Cabo Verde”, e “historiadora e poeta”, além 
de Djosa e Beatriz). 

(D) revelam a total incompatibilidade entre suas 
profissões (“arquiteto e artista plástico” / 
“historiadora e poeta”) e a profissão da 
narradora (“bailarina” / “balé clássico”). 

                          LÍNGUA PORTUGUESA 
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04  A expressão sublinhada em “E eu me fiz 
bailarina” (Linhas 4-5) tem a mesma função 
caracterizadora de 
 
(A) “...ela se expande e nos ilumina...” (Linha 8) 
(B) “O balé clássico virou meu campo de batalha” 

(Linhas 5-6)                                    
(C) “Quando Beatriz Nascimento entra no campo 

da cultura...” (Linhas 7-8) 
(D) “...enquanto ele não esquecer o cativeiro...” 

(Linha 12) 
 
05 O vocábulo “me”, em “E eu me fiz bailarina”, 
expressa, em relação ao sujeito “eu”, 
 
(A) realce 
(B) posse 
(C) pleonasmo vicioso 
(D) reflexividade  
 
Leia o fragmento que se segue para responder às 
questões 06 e 07: 
 
“Essa declaração, que aparece na narração do filme 
Orí, é um dos grandes motivos pelos quais segui a 
dança.” (Linhas 14-16) 
 
06 O conector “que”, sublinhado em “que 
aparece na narração do filme Orí”, é um mecanismo 
de coesão textual com o objetivo de  
 

(A) antecipar um termo posterior (“filme Orí”). 
(B) omitir um termo já mencionado (“essa declara-

ção”). 
(C) retomar um termo anterior (“essa declaração”). 
(D) enfatizar um termo posterior (“aparece na 

narração do filme”). 
 
07 As vírgulas que separam a oração “que 
aparece na narração do filme Orí” (Linhas 14-15), 
do resto do período justificam-se para 
 

(A) destacar um comentário em relação à 
expressão anterior. 

(B) indicar a supressão de palavras. 
(C) isolar um termo deslocado de seu lugar 

tradicional. 
(D) destacar a correção relativa a uma informa-

ção anterior. 
 
08 A expressão “ao encontro do”, sublinhada em 
“Ela vai também ao encontro do título deste livro,...” 
(Linhas 16-17), significa  
 

(A) contrariar algo 
(B) permanecer neutro 
(C) oferecer resistência 
(D) estar de acordo com 

09  “Porquê”, sublinhado em “Quando nos 
questionamos e questionamos o outro do porquê da 
opressão de nossas imagens, ...” (Linhas 20-21) é 
 
(A) a forma correta nas interrogações. 
(B) sinônimo de “motivo”, “razão”. 
(C) sinônimo de “objetivo”, “finalidade”. 
(D) a forma correta em resposta. 
 
10 O trecho que mantém o sentido da oração 
sublinhada em “O homem negro não pode estar 
liberto enquanto ele não esquecer o cativeiro” é  
 
(A) O homem negro não pode estar liberto se ele 

não esquecer o cativeiro. 
(B) O homem negro não pode estar liberto 

quando ele esquecer o cativeiro. 
(C) O homem negro não pode estar liberto, mas 

ele não vai esquecer o cativeiro. 
(D) O homem negro não pode estar liberto assim 

que ele esquecer o cativeiro. 
 
Texto 2 
 

Ori Asè: a dimensão arquetípica dos orixás 
Virginia Sant Anna  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ori Asè: A dimensão arquetípica dos Orixás  
é uma das primeiras obras brasileiras num olhar da 
psicologia analítica, que traz à luz tradições 
mitológicas afro-indígena-brasileiras, através de 
Umbandas e Candomblés. A partir de revisões e 
ampliações feitas na obra, mantém a proposta de que 
Orixás vão além de figuras folclóricas. São 
expressões de experiências coletivas vivas, 
relacionadas à natureza com a beleza ritual, à riqueza 
mítica e ao aprofundamento simbólico. Reverenciam 
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o sagrado, ampliam a consciência na individualidade 
e na relação com as diversidades socioculturais da 
comunidade.  

Reverencio os autores José Jorge de Morais 
Zacharias, meu querido e generoso amigo, estudioso 
da psicologia analítica com um olhar profundo e 
respeitoso para as mitologias e filosofias 
afrodiaspóricas e dos povos originários, e Felipe 
Alves e Silva, analista, babalorixá e sacerdote da 
Jurema Sagrada. Dois mestres que nos presenteiam 
e convidam a caminhar para a desconstrução de 
preconceitos religiosos, e entrar de maneira 
consciente e psicopedagógica na mitologia viva que 
compõe a cultura, as vivências e o imaginário do povo 
brasileiro. 

 

SANT ANNA, Virginia. Òrìṣà kì í gba ènìyàn tí Orí wọn kò bá jẹ́! 
(Nenhum Orixá toma uma pessoa se sua Cabeça não permitir). 

Disponível em: https://vozes.com.br/blog/ori-ase-a-dimensao-
arquetipica-dos-orixas. Acesso em: 11 ago. 2025. Fragmento. 

 
Em relação ao título do texto: “Ori Asè: a dimensão 
arquetípica dos orixás”, responda às questões 11 e 12: 
 
11 Assinale a opção que contém a informação 
antecipada pelo título: 
 

(A) “...analista, babalorixá e sacerdote da Jurema 
Sagrada.” (Linhas 19-20) 

(B) “...é uma das primeiras obras brasileiras (...) 
que traz à luz tradições mitológicas afro-
indígena-brasileiras, através de Umbandas e 
Candomblés.” (Linhas 2-5) 

(C) “José Jorge de Morais Zacharias, (...) e Felipe 
Alves e Silva (...). Dois mestres que nos 
presenteiam...” (Linhas 14-20) 

(D) “Reverenciam o sagrado, ampliam a 
consciência na individualidade e na relação 
com as diversidades socioculturais da 
comunidade” (Linhas 10-13) 

 
12 Os dois pontos em “Ori Asè: a dimensão 
arquetípica dos orixás”, justificam-se para 
 

(A) introduzir uma explicação 
(B) anunciar uma enumeração 
(C) destacar uma conclusão 
(D) apresentar um resumo 
 
13 Os vocábulos “beleza” (em “com a beleza 
ritual”, Linha 9), “olhar” (em “um olhar profundo”, 
Linha 16), “desconstrução” (em “desconstrução de 
preconceitos religiosos”, Linhas 21-22) formam-se, 
respectivamente, pelos processos de 
 
(A) acréscimo de prefixo, supressão de sufixo, 

acréscimo de prefixo. 
(B) acréscimo de sufixo, mudança de classe 

gramatical, acréscimo de prefixo. 

(C) acréscimo de prefixo e sufixo, acréscimo de 
prefixo, acréscimo de sufixo. 

(D) supressão de sufixo, mudança de classe 
gramatical, acréscimo simultâneo de prefixo e 
sufixo. 

 
14 A oração sublinhada no fragmento “A partir de 
revisões e ampliações feitas na obra, mantém a 
proposta de que Orixás vão além de figuras 
folclóricas” (Linhas 5-7)  
 
(A) completa o sentido do verbo “proposta”. 
(B) acrescenta aspecto durativo ao substantivo 

“proposta”. 
(C) acrescenta uma nova ação para o verbo 

“proposta”. 
(D) completa o sentido do substantivo “proposta”. 
 
15 A norma padrão da língua portuguesa exige, 
na escrita, que seja acrescentado o acento grave 
indicador de crase em “São expressões de 
experiências coletivas vivas, relacionadas à 
natureza com a beleza ritual, à riqueza mítica e ao 
aprofundamento simbólico” (Linhas 7-10) porque 
 
(A) o acento grave em “à”, nesses casos, marca 

a preposição que inicia um termo. 
(B) os termos “à natureza com a beleza ritual” e 

“à riqueza mítica”, assim como “ao 
aprofundamento simbólico”, completam o 
sentido de “relacionadas”, que exige 
complemento iniciado pela preposição “a”. 

(C) o “a”, nesses casos, é tônico, de acento forte. 
(D) os termos “à natureza com a beleza ritual” e 

“à riqueza mítica”, assim como “ao 
aprofundamento simbólico” completam o 
sentido de “expressões”, que exige 
complemento iniciado pela preposição “à/ao”. 

 
16 Em “Reverenciam o sagrado, ampliam a 
consciência na individualidade e na relação com as 
diversidades socioculturais da comunidade,” 
(Linhas 10-13), as formas verbais “reverenciam” e 
“ampliam”, sublinhadas, estão no tempo presente 
do modo indicativo e expressam  
 

(A) ações ou estados simultâneos / fato expresso 
pelo verbo considerado como incerto. 

(B) ações ou estados permanentes / fato expresso 
pelo verbo considerado como certo. 

(C) ações ou estados intermitentes / fato expresso 
pelo verbo considerado como provável. 

(D) ação futura consumada antes de outra / fato 
expresso pelo verbo considerado como 
improvável. 

 
 

15 

20 

25 

https://vozes.com.br/blog/ori-ase-a-dimensao-arquetipica-dos-orixas
https://vozes.com.br/blog/ori-ase-a-dimensao-arquetipica-dos-orixas
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Texto 3 

 
Disponível em: https://juniao.com.br/chargecartum/. Acesso em: 11 

ago. 2025. 

 
17 A tira de Junião (Texto 3), como todo texto 
que pertence a esse gênero discursivo, tem como 
uma de suas características 
 
(A) a crítica social 
(B) o deboche agressivo 
(C) a linguagem literal 
(D) o relato histórico 
 
18   “Ontem” e “hoje”, na tira, significam  
 
(A) passado e presente. 
(B) história ficcional e História atual. 
(C) individualidade e coletividade. 
(D) um dia anterior e o dia da publicação da tira. 
 
19 A ilustração mostra personagens que 
representam grupos sociais, identificados por 
 
(A) expressões fisionômicas e corporais. 
(B) um homem sozinho e várias pessoas juntas. 
(C) seus corpos e suas indumentárias. 
(D) vestimenta de trabalho e de carnaval. 
 
20 O Texto 3 é composto por dois quadros, que 
representam 
 
(A) maneiras diferentes de conceber a população 

brasileira, antes universal e, agora, pessoal.  
(B) a mudança de pensamento da parcela branca 

de nossa população, antes racista e, agora, 
antirracista. 

(C) perspectivas diversas para contar a História, 
antes, pela elite e, agora, pelos pobres. 

(D) a conquista da população “não branca”, antes 
silenciada e, agora, protagonista e cidadã. 

 
 
 
 
 
 

 
 
21 Em relação ao conceito de semelhança de 
figuras planas, identifique a afirmação correta: 
 
(A) Dois quadrados nem sempre são semelhantes.  
(B) Dois retângulos distintos nunca são semelhantes.  
(C) Um triângulo isósceles pode ser semelhante a um 

triângulo retângulo. 
(D) Dois triângulos retângulos são sempre 

semelhantes. 
 
22  Em um triângulo ABC, retângulo em A, a 
hipotenusa BC mede 5 cm a mais que o cateto AB 
e 10 cm  a mais que o cateto AC. Desse modo, a 
hipotenusa desse triângulo mede, em centímetros: 
 

(A) 15                                       
(B) 18                            
(C) 20                       
(D) 25 
 
23  O número de arestas de uma pirâmide que 
possui 5 vértices é igual a: 
 

(A) 5                                    
(B) 6                                    
(C) 7                              
(D) 8 
 
24 Uma rampa plana de 100m de extensão faz 
um ângulo de 300 com o plano horizontal (solo). Na 
figura a seguir, têm-se um esboço geométrico 
dessa situação. O segmento AB representa a 
rampa, o ponto B o seu topo (final da rampa) e o 
segmento BC a altura da rampa em relação ao solo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A altura dessa rampa, isto é, a distância do seu topo 
ao solo é igual a: 
 

 50 m                         

 50 3 m                                    

 
50

3
m                                    

 

100

3  

              MATEMÁTICA 

(A) 

(B) 

(C) 

(D)            m 

https://juniao.com.br/chargecartum/
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Para responder às questões 25, 26, 27 e 28, 
considere que um sistema de coordenadas 
cartesianas no plano está previamente fixado. 
 
25  Se um ponto não está sobre os eixos 
coordenados e está no quarto quadrante, então ele 
possui 
 
(A) abscissa positiva e ordenada negativa. 
(B) abscissa negativa e ordenada positiva. 
(C) abscissa negativa e ordenada negativa. 
(D) abscissa positiva e ordenada positiva. 
 
 

26 A  reta  de  equação  y = ax + b,  com  a > 0 e 

b > 0,  está inteiramente contida nos quadrantes: 

 

(A) I, II, III                        
(B) I, II, IV                                      
(C) II, III, IV                            
(D) I,III, IV  
 
27  A reta r contém os pontos (1,1)   e (2, 1)− .  O 

ponto de r que possui abscissa igual a 
1

2
, possui 

ordenada igual a: 
 

(A) 1−                                            

(B) 1                                            

(C) 2                                              

5 

 
28  As três retas distintas, r, s, t são tais que r e s 
se interceptam no ponto A; s e t se interceptam no 
ponto B; r e t se interceptam no ponto C, sendo A, 
B, C pontos distintos do plano que contém as três 
retas. Nessas condições, os três sistemas 
denotados por I, II, III, formados, respectivamente, 
pelas equações das retas r e s (sistema I); s e                        
t ( sistema II); r e t (sistema III) , têm as seguintes 
características: 
 
(A) Apenas I tem solução única.                            
(B) Somente II possui duas soluções. 
(C) I,II e III possuem duas soluções.                      
(D) I, II e III possuem solução única. 
 
 
Para responder às questões 29 e 30, considere os 
dados a seguir sobre um trapézio retângulo:  
 
Os lados paralelos de um trapézio retângulo medem 
20 cm e 26 cm e o seu menor lado não paralelo 
mede 8 cm. 

29 O perímetro do trapézio descrito mede: 
 
(A) 56 cm                                             
(B) 62 cm                               
(C) 64 cm                              
(D) 68 cm 
 
30 A área de tal trapézio é 
 
(A) 164 cm2                            
(B) 184 cm2                                        

(C)  196 cm2                                       
(D)  368 cm2    

 
31 Considere  um cubo cuja aresta mede 20 cm; 
uma esfera cujo diâmetro mede 20 cm e um cilindro 
circular reto cujo diâmetro da base mede 20 cm e 
cuja altura mede 20 cm. Comparando-se os seus 
respectivos volumes V1(volume do cubo),                            
V2 (volume da esfera) e V3 (volume do cilindro),              
têm-se: 
 
(A) V1>V2>V3                   

(B) V1>V3>V2                   

(C) V3>V2>V1                              

(D) V2 >V3 >V1 

 
32 Considerando-se a reta numérica, é correto 
afirmar: 
 

(A) 
7

10
 está localizado entre 0  e  

1

2
 

    

(B) 
5

6
  está localizado entre 

1

3
   e  

1

2
  

 
 

(C) −
7
5

  está localizado entre 2−  e 1−     

         

(D)  −
5
7  está localizado entre −

1
2  e 0  

 
 
33 Uma herança de R$ 435.000,00 foi dividida 
entre três irmãos de idades 12,13 e 15 anos. Como 
a divisão foi feita em partes diretamente 
proporcionais às idades deles, o mais velho 
recebeu: 
 
(A) R$130.500,00 
(B) R$141.375,00 
(C) R$163.125,00                                                 
(D) R$165.000,00 
 
 

(D) 
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34 Em um teste de Matemática aplicado aos 
alunos de uma turma do professor Felipe, o 
resultado foi o seguinte: do total de alunos que 
fizeram o teste, 25% tiraram nota maior ou igual a 
seis, 40% tiraram nota maior ou igual a 4 e menor 
que 6 e 14 alunos tiraram nota menor que 4. 
Sabendo-se  que a variação das notas dos alunos 
é de zero a dez, o número de alunos que fizeram o 
teste é igual a: 
 
(A) 38                                      
(B) 40                                            
(C) 42                                                   
(D) 44  
 
35 Quando João nasceu, seu irmão mais velho 
(José), tinha 3 anos. Hoje, o produto dos números 
que representam as idades desses dois irmãos é 
154. Sendo assim, a idade de José hoje é: 
 
(A) 17 anos                  
(B) 16 anos                      
(C) 15 anos                  
(D) 14 anos 
 
 

36 Determinando-se as raízes reais do polinômio 
do  quarto  grau,  p , dado  por  

1
( ) 2 2 ( )( 2)( 1)

2
p x x x x x= − + − , encontram-se: 

(A) raízes inteiras e raízes irracionais                 
(B) raízes racionais e raízes irracionais 
(C) somente raízes racionais                               
(D) somente raízes irracionais 
 
37 Em um quiosque há, disponível para 
consumo, 3 tipos de sanduiche, 3 tipos de suco e 
dois tipos de sorvete. A quantidade de modos 
distintos possíveis de se escolher um lanche 
composto de um sanduiche, um suco e um sorvete 
é de 
 
(A) 8 modos distintos.    
(B) 11 modos distintos.  
(C) 18 modos distintos.   
(D) 36 modos distintos. 
 
38 Uma moeda de um real, não viciada, é 
lançada três vezes. A probabilidade  de sair “cara” 
uma única vez após os três lançamentos é: 
 

(A) 
1

3
                                       

(B) 
1

9
                                          

(C) 
1

8
                                       

   

3

8  

 
 
39  Seja a um número real tal que o sistema de 

equações 

0

2 5 3 3

2

x y az

x y z

x y z

+ − =


+ + = −
 − + =

   possui solução única.  

 
Nessas condições, o número a  é, necessaria-

mente, DIFERENTE de 
 

(A) 
7

9
                                         

(B) 
9

7
                                                 

(C) 
9

7

−
                                      

7

9

−

  

 

40  A inversa da função exponencial  ( ) 2 1xf x = − , 

é a função logarítmica, g , definida por: 

 

(A) 
2( ) log ( 1), 1g x x x= +  −                                     

(B) 2( ) log ( 1), 1g x x x= −   

(C) 
2( ) log ( ) 1, 0g x x x= −                   

(D) 2( ) log (2 1), 0xg x x= − 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(D) 

(D) 
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